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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo analisar os fatores que os métodos PEPS e UEPS impactam no setor de compras. A gestão de estoque tem como responsabilidade cuidar do capital da empresa, sendo primordial ter processos bem definidos e sempre revisados já que objetivo de uma empresa é sempre buscar a excelência no mercado que a cada momento se torna mais competitivo. Nenhuma empresa é capaz de produzir todo o material necessário para alimentar seus serviços e processos produtivos, sendo assim entendemos que o primeiro processo de uma empresa começa através do setor de compras. Calcula-se que o total de gastos de uma empresa no setor de compras pode variar de 50% a 80% da receita bruta, demostrando que negociações com os fornecedores podem trazer toda diferença na redução de custos. Estoque se refere à quantidade de um determinado produto ou item disponível em um determinado momento em um determinado local. É comumente utilizado no contexto de negócios e comércio, onde o estoque representa o inventário de uma empresa ou loja. A avaliação pelo método PEPS (primeiro a entrar, primeiro a sair), também conhecido como FIFO (first in, first out), é uma técnica de avaliação de estoque que considera que os itens mais antigos adquiridos são os primeiros a serem vendidos. A avaliação pelo método UEPS (último a entrar, primeiro a sair), também conhecido como LIFO (last in, first out), é uma técnica de avaliação de estoque que considera que os itens adquiridos mais recentemente são os primeiros a serem vendidos Através da automatização de processos, o WMS permite uma gestão mais precisa e eficiente do estoque, reduzindo a ocorrência de erros, tais como contagem incorreta de produtos ou falta de rastreabilidade. Além disso, a tecnologia também permite a identificação rápida de produtos em falta e evita excessos de estoque, o que pode gerar economia de recursos financeiros.
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1. INTRODUÇÃO
A gestão de estoque tem como responsabilidade cuidar do capital da empresa, sendo primordial ter processos bem definidos e sempre revisados já que objetivo de uma empresa é sempre buscar a excelência no mercado que a cada momento se torna mais competitivo. É preciso planejar com objetivo de atingir a seus objetivos e conquistar cada vez mais clientes. 
Com o processo correto, a empresa não terá impedimentos e/ou dificuldade para formular suas estratégias de crescimento. Através de um processo executados corretamente, as tomadas de decisões se tornam mais estáveis e facilitam o planejamento para o setor de compras e o setor comercial.
A Gestão de Estoques não se preocupa somente com o fluxo diário entre vendas e compras, mas também com a relação lógica entre cada integrante deste fluxo, e traz uma mudança na forma tradicional de encarar o estoque nas suas diferentes formas, pois trata de um novo sistema de organização. (DIAS 2010, p. 17)
Tendo em vista que uma má gestão de estoque pode causar danos irreversíveis ao financeiro de uma empresa, percebe-se a grande influência que o setor tem para a organização. De acordo com Ballou (2006, p. 275), “O momento da demanda irregular não é tão previsível quanto o da demanda sazonal, que normalmente ocorre em épocas determinadas do ano.”
Movimentar, armazenar e controlar vencimento e quantidade correta do estoque que será compartilhado com o setor de compras, ajuda a definir alguns pré-requisitos essenciais para um pedido, como, o que comprar, e o quanto comprar para que não haja perdas de produtos, e nem ruptura no estoque. 
Segundo Dias (2019, pag. 23), em suas considerações “A previsão de consumo ou da demanda estabelece estimativas futuras dos produtos acabados comercializados e vendidos. Define, portanto, quais produtos, quanto desses produtos e quando serão comprados pelos clientes.”
Consegue-se analisar que, a gestão de estoque precisa ter seus processos respeitados, em que este trabalho se justifica pois qualquer falha ou perda, influencia no capital e caixa da empresa, o que causa falhas no planejamento estratégias já criadas. 
Nesse contexto, a escolha do método de avaliação dos estoques é uma decisão estratégica que pode influenciar significativamente a eficácia da gestão de estoques. Dois dos métodos mais comuns são o PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair) e o UEPS (Último a Entrar, Primeiro a Sair). Este trabalho tem como objetivo analisar os fatores que os métodos PEPS e UEPS impactam no setor de compras.



























2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 GESTÃO DE COMPRAS
2.1.1 IMPORTÂNCIA DO SETOR DE COMPRAS
Nenhuma empresa é capaz de produzir todo o material necessário para alimentar seus serviços e processos produtivos, sendo assim entendemos que o primeiro processo de uma empresa começa através do setor de compras.
O setor tem como uma das principais responsabilidades os custos de uma empresa, visto que através de uma negociação adequada, prazos ajustados e lotes comprados com a quantidade correta pode-se obter uma vantagem competitiva de preço no mercado, o que pode trazer destaque e crescimento para a empresa com seus clientes. 
Segundo Dias (2019), Compras é, portanto, uma operação da área de logística muito importante entre as que compõem o processo de suprimento.
Calcula-se que o total de gastos de uma empresa no setor de compras pode variar de 50% a 80% da receita bruta, demostrando que negociações com os fornecedores podem trazer toda diferença na redução de custos. 
É responsabilidade do setor de suprimentos controlar o desempenho dos fornecedores, fazer visitas técnicas, classificar os fornecedores por desempenho nas atividades de entrega, por quantidades de peças conforme os pedidos, pela qualidade dos produtos entregues, pelo índice de refugo encontrado durante o processo produtivo e pela facilidade em responder a mudanças de programa quando solicitado. (PAOLESCHI, 2019, p. 107)

O setor de compras tem uma grande responsabilidade sobre a realização dos objetivos das empresas, ele precisa perceber a necessidade dos setores da organização e tem como responsabilidade entregar as necessidades com qualidade dentro dos prazos necessários e nas melhores negociações. Para que o processo do setor seja finalizado da forma correta e com precisão, ele se torna dependente dos setores internos, os principais sãos: Produção, Planejamento e Controle da Produção (PCP), Controle de Qualidade, Controle de Estoques, financeiro entre outros, faz a diferença para a riqueza dos detalhes nas compras dos produtos corretos.
2.2  CADEIA DE VALORES E CADEIA DE SUPRIMENTOS
2.2.1 CADEIA DE VALORES.

Conforme Porter (1990, p. 31): A cadeia de valores desagrega uma empresa nas suas atividades de relevância estratégica para que se possa compreender o comportamento dos custos e as fontes existentes e potenciais de diferenciação. Uma empresa ganha vantagem competitiva, executando estas atividades estrategicamente importantes de uma forma mais barata ou melhor do que a concorrência

Cadeia de valores de uma empresa é a soma de atividades que gerarão valores para o cliente.  As atividades que geram os valores dos serviços e produtos a serem distribuídos são os suportes de informações, compras, planejamentos da empresa como prazos e distribuição, produção e/ou logística de entrega, venda e o processo de pós-venda conforme mostra a Figura 1.
Figura 1. Cadeia de valores genérica, segundo Porter
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Fonte: PORTER 1996.



2.2.2 CADEIA DE SUPRIMENTOS
Para que a cadeia de suprimentos ocorra é essencial que os processos se cruzem nas atividades da empresa visto que o processo interferir na produtividade, geração de valores e foco e a cadeia de suprimentos trabalha para gerar esses valores nas demandas de clientes desde os fornecedores. 
Cadeia de suprimentos é o conjunto de atividades desenvolvidas por vários parceiros de negócios, de forma que ofereça um produto ou um serviço final ao consumidor. Os elementos estão dentro e fora da empresa, como as fontes de matérias-primas, a fabricação dos produtos, a armazenagem, o recebimento dos pedidos e o seu processamento, a distribuição dos produtos pelos canais apropriados e a entrega final do produto ao cliente.   (MOREIRA, 2012, p.101) 
Figura 2. Cadeia de valores genérica, segundo Porter
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Fonte: PORTER 1996.

2.2.3 A CATEGORIA DE COMPRAS; 
	Para comprar bem, é essencial conhecer e entender a demanda e as característica técnicas do que está comprando. 
A área de Compras tem por finalidade a aquisição de materiais, componentes e serviços para suprir às necessidades da empresa e de seu sistema de produção nas quantidades certas, nas especificações exatas e nas datas aprazadas. (CHIAVENATO, 2022, p. 89)
Realizar o cadastro dos serviços e itens de forma completa e com os mínimos detalhes para que as informações do sistema sejam coerentes com as da demanda desejada, faz a diferença no dia a dia e análise do compras. 
Além dos detalhes nas informações de produtos e serviços, existes outros processos que necessitam de atenção e cuidado para que o setor tenho cuidado.
· Fornecedores: Ter sempre os fornecedores cadastrados com históricos de compras, produtos vendidos, classificar pelos principais e melhores para negociação; 
· Demanda: Por localidade, por unidade, por item e valores e sazonalidade no uso; 
· Preço e negociação; peço pago por unidade em negociação, preço pago por fornecedor e distribuição, dados históricos do preço, preço pago por localidade e estrutura preço e custo e cadeia de valor;
· Custos: Todo e qualquer armazenamento de material gera determinados custos,
· Planejamento: Ter um planejamento é crucial para que suas compras sejam feitas com a quantidade correta e no prazo certo; 
· Relacionamento: O relacionamento no setor de compras tem grande importância visto que muitas negociações são conquistadas devido essa estratégia.



2.3 ESTOQUE 
	Segundo Paoleschi (2019), a gestão de estoques deve priorizar o menor custo possível, sem a ocorrência de falta de materiais.
Estoque se refere à quantidade de um determinado produto ou item disponível em um determinado momento em um determinado local. É comumente utilizado no contexto de negócios e comércio, onde o estoque representa o inventário de uma empresa ou loja. 
Pozo (2015), “O termo controle de estoques, dentro da Logística, é em função da necessidade de estipular os diversos níveis de materiais e produtos que a organização deve manter, dentro de parâmetros econômicos.”
O controle de estoque é importante para garantir que a empresa possa atender à demanda de seus clientes e evitar a falta de produtos ou itens importantes. 
Segundo Nogueira (2018), “O controle de estoque exerce influência de grande importância nos custos de rentabilidade da empresa.” O gerenciamento de estoque envolve monitorar a entrada e saída de produtos, calcular o nível de estoque mínimo e máximo, prever a demanda futura e manter um equilíbrio entre a disponibilidade de produtos e o custo de mantê-los em estoque.
2.3.4	GESTÃO DE ESTOQUE
A gestão de estoque é a prática de gerenciar a quantidade de produtos ou materiais armazenados por uma empresa. É uma parte crítica da cadeia de suprimentos e pode ter um impacto significativo nos lucros e na eficiência operacional da organização.
Em suas considerações bibliográfica, o autor Chiavenato (2022, p.65), conclui que “Quase sempre essa garantia significa certa folga na quantidade de estoques. A essa folga de materiais damos o nome de estoque de materiais. Em geral, o estoque de materiais tem um nível de estoque de segurança para enfrentar possíveis contingências.” Uma boa gestão de estoque envolve garantir que a empresa tenha o estoque certo no lugar certo, na quantidade certa e no momento certo, para atender às necessidades dos clientes e maximizar a rentabilidade. Isso significa que a empresa precisa equilibrar a quantidade de estoque para atender a demanda do cliente, sem estocar excessivamente e desperdiçar recursos.
2.3.5 A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE ESTOQUE 
	A gestão de estoque tem como as principais funções o equilíbrio de quatro departamentos sem que seu operacional seja prejudicado, assim como a execução da política de estoque. 
Uma boa gestão de estoque pode trazer diversos benefícios para a empresa, como redução de custos de armazenagem, aumento da eficiência operacional, melhoria na precisão das informações sobre estoque e maior satisfação dos clientes. Por outro lado, uma gestão inadequada de estoque pode resultar em falta de produtos, excesso de inventário, aumento de custos e perda de vendas.
Algumas empresas possuem a visão tradicional de que se faz necessário que produtos devem ser mantidos em estoque, seja para acomodar variação nas demandas, seja para produzir lotes econômicos em volumes superiores ao necessário, seja para não perder vendas. (NOGUEIRA, 2018, p. 102)

2.3.6 PRINCIPAIS FUNÇÕES DA GESTÃO DE ESTOQUE:  
Segundo Dias (2019), “Para efetuar um correto Controle de Estoques, é necessário preencher diversos requisitos, que podem variar em função do tipo de empresa e, primordialmente, do tipo de linha de produção.” Sendo assim, podemos definir que as principais funções da gestão de estoque são: 
· Previsão de demanda: entender a demanda dos clientes e prever quantos produtos ou materiais serão necessários em um determinado período.
· Controle de estoque: monitorar a quantidade de estoque em tempo real, para garantir que a empresa tenha sempre o suficiente, sem excessos.
· Análise de estoque: analisar regularmente os dados de estoque para identificar quais produtos têm uma alta taxa de rotatividade e quais produtos estão estagnados no estoque.
· Gestão de fornecedores: trabalhar em conjunto com fornecedores para garantir que os materiais ou produtos sejam entregues no prazo correto e na quantidade certa.
· Planejamento de reposição: planejar com antecedência quando e quanto repor o estoque de cada item para que a empresa não fique sem estoque e nem com excesso de estoque.
Uma gestão de estoque eficaz pode ajudar a empresa a reduzir custos, melhorar o atendimento ao cliente, aumentar a eficiência operacional e maximizar a lucratividade.
Compreender as melhores práticas para fazer a gestão de estoque é fundamental. O atendimento das necessidades de material aos clientes é realizado de duas formas: obtenção do material (compra, transferências, produção etc.) a cada solicitação; e uso dos estoques existentes. (NOGUEIRA, 2018, pag. 101)

2.3.7 NÍVEIS DE ESTOQUE 
Outra análise de extrema importância que precisa ser realizada pelo setor são os níveis de estoque. 
Conforme publicado por Dias (2019),” A representação da movimentação (entrada e saída) de um item dentro de um sistema de estoque pode ser feita por um gráfico, em que a abscissa é o tempo decorrido (T), para o consumo, normalmente em meses, e a ordenada é a quantidade em unidades desta peça em estoque no intervalo do tempo T.”
Muitas solicitações são enviadas, quantidades grandes são pedidas, porém é de responsabilidade do setor manter um padrão de quantidade de produto em seu estoque para que não haja uma quantidade excedida, o que pode trazer prejuízos visto que os produtos perecíveis podem ser perdidos se transformando em prejuízo para a empresa.

2.3.8 AVALIAÇÃO DE ESTOQUE 
 Conforme citado por Chiavenato (2022, p. 80), pode-se avaliar o estoque em quatro métodos diferentes, que são: 
1. Avaliação pelo custo médio.
2. Avaliação pelo custo de reposição.
3. Avaliação pelo método UEPS (LIFO).
4. Avaliação pelo método PEPS (FIFO).
1. CUSTO MÉDIO 
O custo médio tem como objetivo calcular a média entre o somatório do custo total e o somatório das quantidades, chegando a um valor médio de cada unidade. 
Esse valor pode ocorrer variações na compra de preço diferentes nas unidades. 
[image: Texto
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Pozo (2015), “O procedimento de baixa dos itens de estoque é feito normalmente pela quantidade da própria ordem de fabricação e os valores finais de saldo são dados pelo preço médio dos produtos.”
2. CUSTOS DE REPOSIÇÃO.
O custo de reposição é o valor do produto comprado e/ou fabricado na avaliação, considerando qualquer variação de custo prazo no preço. 
Chiavenato (2022), é o custo de reposição do estoque que ajusta a avaliação financeira dos estoques. Assim, o valor dos estoques é sempre atualizado em função dos preços de mercado.
Este custo pode ser calculado através da fórmula: 
Preço de Reposição = Preço Unitário + Variação de Preço de Custo ou de Mercado.
3. AVALIAÇÃO PELO MÉTODO UEPS (LIFO).
A avaliação pelo método UEPS (último a entrar, primeiro a sair), também conhecido como LIFO (last in, first out), é uma técnica de avaliação de estoque que considera que os itens adquiridos mais recentemente são os primeiros a serem vendidos. 
Segundo Dias, baseia-se teoricamente na premissa de que o estoque de reserva é o equivalente ao ativo fixo. Dessa forma, o custo dos itens mais recentes é considerado na venda, enquanto os itens mais antigos permanecem no estoque e são avaliados pelos respectivos custos de aquisição. 
Paoleschi disse que O LIFO é um método aplicado apenas em casos ou situações específicas. Esse método pode ser utilizado para diferentes tipos de produtos, mas é mais adequado para aqueles que apresentam uma grande rotatividade e flutuações nos preços de compra, uma vez que leva em consideração o valor atual dos estoques. Porém, sua utilização pode ter instruções fiscais e contábeis, e deve ser adotada de forma adequada e transparente, seguindo as normas e regulamentações cumulativas.
4. AVALIAÇÃO PELO MÉTODO PEPS (FIFO).
A avaliação pelo método PEPS (primeiro a entrar, primeiro a sair), também conhecido como FIFO (first in, first out), é uma técnica de avaliação de estoque que considera que os itens mais antigos adquiridos são os primeiros a serem vendidos. 
Quando o giro dos estoques ocorre de maneira rápida ou quando as oscilações normais nos custos podem ser absorvidas no preço do produto, ou quando se dispõe de material que esteja mantido por longo prazo, esse tipo de avaliação serve também para valorização dos estoques. (DIAS, pag.152) 
Dessa forma, o custo dos itens mais antigos é considerado na venda, enquanto os itens mais recentes permanecem no estoque e são avaliados pelos seus respectivos custos de aquisição. Esse método é mais adequado para produtos com baixa rotatividade ou que possuem preços estáveis, uma vez que permite uma avaliação mais precisa dos custos dos estoques e reduz a possibilidade de obsolescência. 
Segundo Paoleschi (2019) publicou, quando aplicado, impede que o recebimento mais recente de um item seja embarcado enquanto uma entrada mais antiga do item permanecer no estoque. Sua utilização pode ser mais complexa do que outros métodos, uma vez que requer um controle rigoroso de estoque e registros de entrada e saída, além de poder levar a distorções nos custos em caso de flutuações significativas nos preços. É importante que sua utilização seja adequada e transparente, seguindo as normas e regulamentações contábeis e fiscais aplicáveis.
2.4 TECNOLOGIA WMS: VANTAGENS NA GESTÃO DE ESTOQUES E ARMAZÉNS
O WMS (Warehouse Management System) é um sistema de gerenciamento de armazéns que utiliza tecnologia de informação para controlar e otimizar as operações de estoque em armazéns e centros de distribuição. Com o crescimento do comércio eletrônico e a intensificação da logística em empresas, o WMS tem se tornado cada vez mais importante na gestão de estoques e armazéns.
Um sistema de manuseio de materiais com bom nível de controle deve ter a capacidade de rastrear o produto no recebimento, na armazenagem, na separação e na expedição. O controle da movimentação reduz os níveis de perda e furto e pode ser muito útil para monitorar a produtividade dos funcionários. Nesse caso, um sistema WMS (Warehouse Management System – em português, Sistema de Gerenciamento de Armazém) é muito importante e de grande valia. (PAOLESCHI, pag. 137)
Através da automatização de processos, o WMS permite uma gestão mais precisa e eficiente do estoque, reduzindo a ocorrência de erros, tais como contagem incorreta de produtos ou falta de rastreabilidade. Além disso, a tecnologia também permite a identificação rápida de produtos em falta e evita excessos de estoque, o que pode gerar economia de recursos financeiros.
Com a ampliação da diversidade dos produtos e, consequentemente, do número de itens em estoque, as operações de armazenagem passaram a exigir uma ferramenta de TI que fizesse mais que controlar a entrada, saída e localização física das mercadorias, que fornecesse agilidade à gestão do armazém ou centro de distribuição e permitisse a ampliação das operações sem o comprometimento do nível de serviço prestado. (CAXITO, pag 43)
Outra vantagem do uso do WMS é a possibilidade de otimizar o espaço de armazenagem, permitindo o uso mais eficiente do espaço disponível e reduzindo os custos com aluguel de armazéns. Além disso, o sistema também permite uma melhor gestão dos processos de recebimento, armazenagem e expedição de produtos, tornando-os mais ágeis e eficientes.
3. METODOLOGIA
A análise comparativa da aplicação dos métodos PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair) e UEPS (Último a Entrar, Primeiro a Sair) na gestão de compras será realizada por meio de uma metodologia explicativa que segundo Marconi e Lakatos (2022, pag 178) “tem poder explicativo, aquela que é formulada post factum; é preditiva, com poder preditivo, a que é enunciada ante factum, isto é, tem a capacidade de prever uma classe de fenômenos conhecidos e prognosticar efeitos novos”, com alguns pontos exploratórios pois segundo Lozada e Nunes (2018, p. 138) “O objetivo de uma pesquisa exploratória é estudar um assunto ainda pouco explorado para proporcionar uma visão geral do fato”. 
Abordagem utilizada no artigo, visa identificar os fatores determinantes ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos relacionados aos métodos na gestão de compras.
Assim, a combinação da Pesquisa-Ação com a pesquisa exploratória proporcionou um arcabouço metodológico apropriado para abordar a problemática do abastecimento de silagem e da gestão administrativa enfrentada pelos pequenos produtores rurais em Piraí, RJ. Por meio dessa abordagem teórica, buscou-se obter uma compreensão mais aprofundada do problema e propor estratégias de gestão administrativa que promovam melhorias significativas nas atividades agropecuárias.






4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A distribuidora Disparar é uma empresa fictícia especializada em produtos para varejistas. 
A distribuidora possui uma cuidadosa abordagem com sua gestão de compras e o controle de estoque através de um software WMS (Warehouse Management System), sua gestão de estoque adotou os métodos PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair) e UEPS (Último a Entrar, Primeiro a Sair) para a organização operacional de acordo com as características de cada produto, garantindo assim uma administração eficiente.	Para ilustrar a aplicação dos métodos PEPS e UEPS na Distribuidora Disparar, apresentaremos dados fictícios abaixo, exemplo de aplicação do método PEPS:
Quadro 1: Aplicação do método PEPS
	Produto:
	Arroz branco

	Data de compra:
	01/05/2023

	Validade do produto
	01/05/2025

	Data da entrada:
	10/05/2023

	Preço unitário de compra:
	R$ 1,50

	Quantidade inicial:
	1.000 unidades

	Venda 1:
	800 unidades

	Data de saída:
	15/05/2023

	Reposição:
	25/05/2023

	Validade da reposição:
	25/05/2023

	Venda 2:
	200

	Validade recebida pelo cliente:
	01/05/2023


Fonte: Elaborado pela Autora (2023)
Nesse exemplo, o método PEPS determina que as primeiras 800 unidades vendidas foram aquelas adquiridas em 01/05/2023, ao preço unitário de R$ 1,50. E a segunda venda realizada do produto de 200 unidades foi enviado para o cliente com o vencimento de 01/05/2023 com o custo de R$ 1,50. Portanto, o processo utilizado foi PEPS visto que o primeiro produto que entrou no estoque foi o primeiro a sair. Exemplo de aplicação do método UEPS:
Quadro 2: Aplicação do método UEPS
	Produto:
	Panetone

	Data de compra:
	01/08/2022

	Validade do produto
	01/08/2024

	Data da entrada:
	10/08/2022

	Preço unitário de compra:
	R$ 5,00

	Quantidade inicial:
	500 unidades

	Venda 1:
	400 unidades

	Data de saída:
	25/08/2022

	Reposição:
	10/09/2022

	Quantidade:
	150

	Validade da reposição:
	05/06/2023

	Validade da reposição
	05/06/2023

	Preço unitário de compra:
	R$ 3,00

	Venda 2
	150

	Validade recebida pelo cliente
	05/06/2023


Fonte: Elaborado pela Autora (2023)

Nesse exemplo, o método UEPS estabelece que as primeiras 400 unidades vendidas foram aquelas adquiridas em 01/10/2022, ao preço unitário de R$ 5,00, na segunda compra para repor o estoque o setor de compras realizou uma negociação de valor menor devido a validade do produto. Essa negociação houve a vantagem para a empresa em relação a sua margem e markup, visto que o valor final de venda permaneceu o mesmo e por ser um produto sazonal durante o seu período maior de venda a validade não interfere no cliente final. Sendo assim, pode-se verificar um processo UEPS, onde o último produto comprado foi o primeiro a sair. 
Os exemplos ilustrados anteriormente permitem perceber os impactos dos métodos PEPS e UEPS na gestão de estoque e no planejamento da empresa em suas compras e reposições de estoque, visto que quando os processos não são executados corretamente pode ocorrer impacto negativos atingindo até no fluxo de caixa da empresa.  
A seguir, apresenta-se as principais análises e discussões de resultados.
•	Gestão de compras: Através de uma análise comparativa dos métodos PEPS UEPS, podemos identificar os impactos de cada processo pode gerar na negociação e decisão de uma empresa. No exemplo do método PEPS podemos perceber que é uma reposição mais estável e um produto de giro para a empresa, o que torna o método PEPS mas adequado ao setor de compras de empresas que precisam de estabilidade, enquanto o método UEPS podemos observar que foi utilizado para um produto sazonal, onde foi realizada uma negociação em valor devido a condição do produto e a validade, o que trouxe um benefício para o caixa da empresa, visto que foi negociado um preço menor o que permitiu uma margem em lucro mais beneficente a empresa.  
•	Produtos sazonais: Influenciam na escolha dos métodos PEPS e UEPS. Produtos como amendoim com casca, carnes de Natal, canjica, milho pipoca estrangeira e pinhão, geralmente têm uma demanda concentrada em determinados períodos, o que acaba tendo a preferência o método UEPS pois fora do período é possível realizar um negociação mais forte onde é possível a redução do preço trazendo o benefício no caixa e garante que os produtos mais recentes estejam disponíveis quando a demanda aumentar, enquanto no método PEPS ao vender os produtos mais antigos primeiro, pode resultar em uma maior dificuldade em comercializar produtos sazonais após o período de maior demanda.
•	Custos de armazenagem: Método PEPS tem como objetivo expedir o produto mais antigo no estoque, contribuindo com a redução dos custos de armazenagem através da rotatividade dos produtos mais rápida o que gera uma redução de uso de espaço, custos físicos (energia, manutenção e segurança) e a redução de tempo de armazenagem. Já o método UEPS, implica em maiores custos de armazenagem, visto que o estoque se torna mais volumoso devido necessidade de uma estrutura logística mais robusta. Todo esse controle e organização do estoque pode ser realizado através do WMS. 
•	Fluxo de caixa: Na comparativa dos métodos, o PEPS demostra ser mais adequado a empresas que precisam de seu fluxo de caixa mais estável, onde ela consegue ter o planejamento e valores com menos variações. Já no método UEPS, algumas compras são realizadas de uma forma não planejado, visto que muitas negociações são disponíveis pelo fornecedor na intenção da queima do estoque de produtos com validades próximos e negociações de compras volumosas para garantir a disponibilidade de produtos aos clientes. 
•	Gestão de estoque: Através softwares WMS é possível ter um controle maior e uma visão mais precisa da movimentação do estoque, portanto, é possível acompanhando a aplicação de cada método, respeitando suas regras e com a ajuda do WMS caso seja identificado algum problema na armazenagem dos produtos e a falha no processo PEPS (Primeiro que Entra, Primeiro a Sair) ou UEPS (Último que Entra, Primeiro a Sair) é possível tomar ações corretivas de forma mais ágil. 
A distribuidora Disparar, aplica os métodos PEPS e UEPS em momentos e produtos diferentes, o que é possível analisar através dos dados e relatos anteriores, a gestão de compras realiza algumas analises para tomar a decisão de reposição de produto. 

No método PEPS (Primeiro que Entra, Primeiro que Sai) é mais utilizado em momentos que é necessário um fluxo de caixa mais estável, em produtos de maior giro e com padrões do fornecedores. Quando a distribuidora escolhe utilizar esse método na compra do produto é possível realizar um controle mais preciso do seu estoque, realiza uma rotativa do produto mais adequada e o controle de perdas por produtos avariados, vencidos ou fora do prazo. Com esse resultado, a satisfação do cliente é elevada, uma vez que os produtos são entregas com qualidades para os varejistas pela Disparar. 
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Por outro lado, no método UEPS (Ultimo que Entra, Primeiro que Sai), é utilizado em produtos e negociações especificas, como em produtos sazonais ou de nicho com demanda limitada e padrões fora do esperado. A escolha do método UEPS na compra impacta diretamente todo o processo da gestão de estoque que trás como necessidade um controle maior do processos, já que ocorre-se o risco da perda dos produtos por avarias e vencimentos como são produtos em condições fora do padrão mas o que a motivada pela necessidade das compras são as reduções no fluxo de caixa através de condições especiais. Ao priorizar a venda dos produtos mais recentes, a empresa evita que itens de baixo giro permaneçam estocados por longos períodos e uma margem maior

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROPOSTA PARA PESQUISAS FUTURAS

A gestão de estoque e o setor de compras desempenham papéis cruciais no desenvolvimento do sucesso de uma empresa. A gestão de compras tem um papel fundamental para o crescimento e lucratividade da empresa, já que através dele é realizado a entrada da matéria prima, reposição de estoque e serviços, o que através de uma negociação adequadas e possível garantir vantagens competitivas no mercado. Por outro lado, a gestão de estoque garantindo que seus processos sejam executados de forma correta garante que a empresa tenha custos por armazenagem coerentes com a demanda, a não perda de produtos e a satisfação dos clientes agregando valor a empresa. 
Portanto, é essencial que a gestão de compras e a gestão de estoque estejam sempre alinhados com dedicados a garantir processos bem definidos e revisados para que haja uma abordagem estratégica no atoa na compra. Somente assim será possível alcançar a excelência no mercado competitivo atual e garantir o crescimento e sucesso a longo prazo da organização.
A escolha do método PEPS e UEPS utilizado em cada produto é decidido na compra dos produtos, visto que a avaliação das condições na negociação com o fornecedor tem impacto significativo na gestão de compras e no controle de custos de uma empresa.
A análise comparativa dos métodos PEPS e UEPS na gestão de compras realizada através dos dados fictícios apresentados, podemos concluir que o método depende do produto, suas condições, negociações apresentadas por fornecedores, demanda e fluxo de caixa. O método PEPS é mais adequado para produtos padrões com qualidade garantida pelo fornecedor, validade, giro e um fluxo de caixa da empresa mais estável. Já o método UEPS é mais utilizado em momentos esporádicos, em produtos sazonais, baixo giro, fora dos padrões, com validades mais curtas e valores mais baixos, o que influencia no fluxo de caixa da empresa, mas coloca o risco no estoque já que são produtos que necessitam de um processo mais rigoroso. Cabe à empresa avaliar esses aspectos e tomar a decisão mais adequada para otimizar sua gestão de compras e atender às necessidades dos clientes

Como proposta para pesquisas futuras, sugere-se um estudo em uma empresa real com a intenção de mensurar os resultados da aplicação dos métodos PEPS e UEPS na gestão de estoque e seus impactos na gestão de compras.
[bookmark: _Toc414456492][bookmark: _Toc414456761][bookmark: _Toc418975587]REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
BALLOU, Ronald Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial. 5. ed. São Paulo: Bookman, 2006
CHIAVENATO, Idalberto Gestão de Materiais - Uma Abordagem Introdutória 4. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2022 
CHING, Hong Yuh. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada 4. ed. – São Paulo: Atlas, 2010
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais - Uma Abordagem Logística 7 ed. São Paulo: Atlas, 2019
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão, 6ª edição 6 ed. São Paulo: Atlas, 2019
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística 7. ed. – São Paulo: Atlas, 2019.
GURGEL, Floriano do Amaral, Francischini Paulino G. Administração de materiais e do patrimônio / - 2. ed. - São Paulo: Cengag	e Learning, 2017.
LOZADA, Gisele; NUNES, Karina da Silva. Metodologia científica [recurso eletrônico]. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 1 recurso online (223 p.). Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029576/pageid/1 Acesso em: 29/05/2023
MARCONI, Marina de Andrade, 1923-; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 8. ed. Barueri [SP]: Atlas, 2022.
MOREIRA, Daniel Administração da produção e operações 1a Edição – São Paulo: Saraiva, 2012.
NOGUEIRA, Amarildo de Souza Logística Empresarial, 2ª edição - São Paulo : Atlas, 2018
PAOLESCHI, Bruno Almoxarifado e gestão de estoques São Paulo: Érica, 2019.
PIRES, Sílvio R. I. Gestão da cadeia de suprimentos (Supply chain management): conceitos, estratégias, práticas e casos 3. ed. – São Paulo: Atlas, 2016.
PORTER, Michael E. Vantagem Competitiva: Criando e Sustentando um Desempenho Superior Campus - São Paulo: Atlas,1989
POZO, Hamilton Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística 7. ed. – São Paulo: Atlas, 2015
RIGHETTI, Carlos Cesar Buosi et al. Compras estratégicas: construa parcerias com fornecedores e gere valor para seus negócios. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

image1.jpg
Atividades
de apoio

Infraestrutura da empresa
inanciamento planejamento, rlagoes com nvestidores)

Gerenciamento dos recursos humanos
ecrutamento, reinamento, istema de compensagc)

design de produtos teste, desig de processo, pesquisa de maerias, pesquisa de mercad)

Desenvolvimento tecnolégico

Compras

(companentes, maquindrio, popagand, senvos)

Logistica
de entrada

(Nmaarifado,
coleta de dados,
atendimento,
diente)

Operacdes

(Montagem,
fabicacao de
comporentes,
operagoes
das fiis)

Logistica
de saida
(rocessamento
de pedidos
amazenagen,
preparaceo de
elatrios)

Marketing
e vendas

(forcade
vendas,
propagands,
feira ¢ shows,
redacao de
propostas)

Servicos
pos-venda
(nstlagae,
ap0i0 a0 clente,
asisénda
tanica)

Atividades principais





image2.jpg
Processos de negicios da cadea de suprimentos

Fluxo de informasao,

ot cous? \ i
P e
2 5 o Wk, T - e vendas

10x0 do produtg

Gerenciamento de relaconamento com o ciente

(Gerenciamento desenvico 20 ciente

Gerenciamento de demanda

Atendimento do pedido

Gerenciamento do fiuxo de producio

Compras.

Desenvolvimento de produt e comerdalizagio

Devolugies

-l O S s .





image3.png
Valor Total em Estoque do Item

Custo Médio =
Numero de Itens em Estoque




